
Domingo V (C) da Quaresma

Evangelho (Jo  8,1-11):  Jesus foi para o Monte das

Oliveiras. De madrugada, voltou ao templo (.. .). Os escribas

e os fariseus trouxeram uma mulher apanhada em

adultério. Colocando-a no meio, disseram a Jesus: «Mestre,

esta mulher foi flagrada cometendo adultério. Moisés, na

Lei, nos mandou apedrejar tais mulheres. E tu, que dizes?»

(...). Mas Jesus, inclinando-se, começou a escrever no

chão, com o dedo. Como insistissem em perguntar, Jesus

ergueu-se e disse: «Quem dentre vós não tiver pecado,

atire a primeira pedra!» (.. .).

O remédio da misericórdia

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos do Papa

Francisco)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje voltam à mente aquelas palavras, cheias de significado,

que São João XXIII pronunciou na abertura do Concílio para

indicar a senda a seguir: «Nos nossos dias, a Esposa de Cristo

prefere usar mais o remédio da misericórdia que o da

severidade. A Igreja Católica deseja mostrar-se mãe amorosa de

todos, benigna, paciente, cheia de misericórdia e bondade com

os filhos dela separados».

E, no mesmo horizonte, havia de colocar-se o Beato Paulo VI:

«Desejamos notar que a religião do nosso Concílio foi, antes de

mais, a caridade. Uma corrente de interesse e admiração saiu do

Concílio sobre o mundo atual. Rejeitaram-se os erros, como a

própria caridade e verdade exigiam, mas os homens,

salvaguardado sempre o preceito do respeito e do amor».

—Toda esta riqueza doutrinal orienta-se apenas a isto: servir o

homem, em todas as circunstâncias da sua vida, em todas as

suas fraquezas, em todas as suas necessidades.


